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Por que existimos e como fazemos

O anseio por aprimoramento dos processos, e a demanda de au-
mento na qualidade dos serviços prestados pelo setor público está 
diretamente ligado à inovação. A incorporação de novos modelos, 
ferramentas e agilismo no governo é primordial, para criar impac-
to positivo aos cidadãos. 

A partir desse cenário, foi instituído o Laboratório de Inovação do 
Governo do Estado de Santa Catarina – NIDUS, que está vincula-
do à Diretoria de Tecnologia e Inovação da Secretaria de Estado 
da Administração, responsável por promover a inovação aberta 
no âmbito do Governo do Estado de Santa Catarina (Decreto SC 
1098/2021), além de promover a conexão entre sociedade, startups 
e o Governo do Estado de Santa Catarina. 

Antes de passar a explicação de cada etapa, queremos comparti-
lhar algumas informações com você. Primeiro que agradecemos 
muito que você confia no nosso trabalho e veio conferir o que reu-
nimos nesta cartilha.

Segundo que este material foi inicialmente pensado para que o 
órgão conectado com o Laboratório de Inovação do Governo de 
Santa Catarina - Nidus tivesse uma noção clara de todo o proces-
so, contando com material de apoio para se preparar e se aprofun-
dar em cada etapa. 

Seguindo o propósito, capturamos todos os pontos importantes 
da metodologia que utilizamos. Queremos que cada servidor e 
gestor tenha segurança e visão sistêmica ao longo de todo o pro-
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grama de inovação aberta. Ao final, percebemos que essa cartilha 
tem tantas informações que pode subsidiar, inclusive, outras ini-
ciativas de inovação aberta fora do poder executivo do Estado de  
Santa Catarina.

Esse trabalho está em constante revisão e evolução, por gentileza, 
dê uma conferida no nosso linktree para acessar o modelo mais 
recente da cartilha.  Fique à  vontade também, para compartilhar 
seu feedback e propor avanços no material através desse link. Um 
alerta: os materiais referenciados nem sempre se aplicam perfei-
tamente à situação de cada etapa, mas servem de insight e base 
para o trabalho.

Vamos à prática!

https://linktr.ee/Niduslab
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSewBtakVpL7LNo31SIiU2bLzclskrYzfn3LJWKP9mNAxz-oRQ/viewform
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A coleta do desafio, geralmente, inicia com um problema 
já identificado pelo órgão demandante. Como um mesmo 
órgão pode ter vários desafios, o Nidus auxilia a extraí-los 
em diferentes áreas. Pela experiência do Laboratório de Ino-
vação, convidar todos os colaboradores a participarem do 
processo, enriquece o programa de inovação aberta, traz 
senso de pertencimento e feedbacks interessantes para os 
gestores. 

COLETAR DESAFIOS01

Responsável
Responsáveis pela área diretamente ligada ao desafio, 
com aprovação da alta gestão do órgão. O Nidus pode 
auxiliar, excepcionalmente, na coleta de desafios, basta 
entrar em contato e formalizar esse pedido.

Duração
Ainda não existe um compromisso com o programa de 
inovação aberta, dessa forma o prazo fica a critério do ór-
gão demandante e da urgência em resolver o problema.

Material/Tools
Para pensar nos desafios você pode utilizar ferramentas 
virtuais como o Jamboard/Miro e, também, o bom e velho 
post-it em oficinas presenciais. Essa dica vale para a maio-
ria das etapas desse cronograma.
Como usar o Jamboard do ENAP;
Como usar o miro do LA-BORA!gov;

https://suap.enap.gov.br/portaldoaluno/curso/1487/
https://www.youtube.com/watch?v=Ms6s8uhbexo
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Para te ajudar a construir oficinas colaborativas:
Toolkit  Gnova - ENAP;
Chuva de desafios;
Webinar sobre segurança psicológica do LA-BORA!gov

https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/3138/1/Toolkit_DTSP_ENAP.pdf
https://miro.com/pt/signup/
https://miro.com/pt/signup/
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PRIORIZAR  DESAFIOS02
Esse é um trabalho assíncrono, que deve ser feito pelos ges-
tores com participação ou não dos demais colaboradores 
do órgão. O Laboratório de Inovação aplica metodologia 
para priorizar os desafios levantados na etapa anterior.

A priorização dos desafios leva em conta: alinhamento com o 
planejamento estratégico; ambiente favorável à inovação, im-
pacto (social, financeiro), latência; apoio da alta administração; 
possibilidade de mobilizar os atores envolvidos; recursos (or-
çamentários, pessoais, etc). Uma dica: as iniciativas que já te-
nham reserva orçamentária costumam ser prioridade (tanto 
do ponto de vista estratégico, quanto de impacto).

Responsável
Alta gestão do órgão demandante e dos responsáveis pela 
áreas que possuem desafio.

Duração
Ainda não existe um compromisso com o programa de ino-
vação aberta, o prazo fica a critério do órgão demandante e 
da urgência em resolver o problema.

Material/Tools  
A priorização pode utilizar as mesmas ferramentas que ci-
tamos anteriormente, mas, também, podemos usar ferra-
mentas bem conhecidas como o Google Apresentações, 
como nesse modelo.
Para ajudar entender alguns aspectos do ambiente de ino-
vação no órgão, você pode utilizar o jogo Cultura de Inova-
ção, do Conexão Inovação Pública RJ.

https://docs.google.com/presentation/d/1cyT0M0FTpQdG_ceTB0CO0fNJRkgiPBYP/edit
https://drive.google.com/file/d/1LuB7pjpuKWTU0o-abvj7eeCwRqRV-PVA/view
https://drive.google.com/file/d/1LuB7pjpuKWTU0o-abvj7eeCwRqRV-PVA/view
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ADERIR AO PROGRAMA DE 
INOVAÇÃO ABERTA03

Embora na prática seja apenas uma formalização, a adesão 
ao programa de inovação é o “contrato” entre o Laborató-
rio de Inovação e o demandante. Antes de assinar o termo 
de adesão, o órgão deve ter clareza do tempo que será exi-
gido para executar o programa de inovação aberta, quantas 
pessoas e quais recursos serão necessários. Os itens que de-
vem ser listados obrigatoriamente no termo de adesão são: 
sugestão de desafio, responsáveis (pontos focais), previsão 
de orçamento, data de início e dados da instituição.

Responsável
Alta gestão do órgão demandante e dos responsáveis pela 
áreas que possuem desafio.

Duração
O órgão demandante tem até 05 dias, a partir do envio do 
documento, para preencher e assinar digitalmente o termo 
de adesão.

Material/Tools  
Para entender o cronograma e os recursos necessários, po-
de-se utilizar a Ferramenta de Planejamento estratégico 
baseado em Design Thinking, do Conexão Inovação Pública RJ;
Modelo de termo de adesão;
TED Talk sobre inovação aberta.

https://drive.google.com/file/d/1WjdON4K3ohKGSQH1nS5SLdco4k-3L6SL/view
https://docs.google.com/document/d/1wQJMUYZIkqtAyOF9fOP8fpf13ksCJlno/edit
https://youtu.be/W7raJeMpyM0
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MAPEAR DESAFIO04
Por meio de uma metodologia exclusiva, é feita a análise do 
contexto do desafio que se pretende enfrentar. Com auxílio 
do Nidus, os responsáveis pelo desafio irão pensar sistema-
ticamente diferentes ângulos do desafio e de seu impacto 
na organização. A principal função do mapeamento é tra-
zer clareza ao problema. O material que resulta dessa etapa 
irá embasar o documento de demanda e também o estudo 
técnico. Por isso é muito importante escolher para partici-
par desta etapa quem pode trazer informações relevantes, 
que colaborem para a captação dos principais pontos, ou 
seja, pessoas que trabalham diretamente com o problema.

Responsável
O Nidus conduz o mapeamento, juntamente com os indica-
dos pelo órgão demandante.

Duração
Até dez dias após a assinatura do termo de adesão.

Material/Tools  
Vários modelos de canvas do Conexão Inovação Pública RJ;
Canva de inovação aberta do Enap;
Técnica de escuta ativa.

https://drive.google.com/file/d/1y21_gb6wjsdHWpLJlt0dxl0ZYsu_6B-D/view
https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/6703/12/Canva%2520de%2520Inovac%25CC%25A7a%25CC%2583o%2520Aberta.pdf
https://drive.google.com/file/d/1IWXbHFpvAhOb45lfR1SqowW7lrazPgl8/view
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VALIDAR MAPEAMENTO05
Como o demandante é responsável pelo desafio, antes da 
divulgação é necessário validar o texto descritivo do de-
safio com a alta gestão e com os responsáveis.

Esse texto  é um compilado das informações coletadas du-
rante o mapeamento, que traduz todos os jargões técnicos 
para uma linguagem mais acessível. A intenção deste texto 
é comunicar todos os pontos relevantes do desafio para o 
ecossistema de inovação (startups, empresas interessadas 
em resolver). 

Por vezes, o texto compilado pode não representar o exato 
entendimento do desafio, podendo ser alterado quantas ve-
zes for necessário. Após a aprovação, chamamos esse com-
pilado de “texto do estudo técnico”. É importante ressaltar 
que o texto de estudo técnico não traz critérios técnicos da 
solução, e sim, contextualiza o problema e os envolvidos.

Responsável
Alta gestão do órgão demandante e responsáveis pelo de-
safio.

Duração
Até 5 dias após o envio do texto compilado.

Material/Tools  
Além de validar se o texto traduz o desafio, você pode revisar 
a linguagem com o Guia de Simplificação e os 8 passos de 
revisão - ambos do Iris LabGov.

https://drive.google.com/drive/u/0/folders/1KzMotngPQGivnK6gHxiyN3xRUY0dNfSB
https://drive.google.com/drive/folders/11iXS79QhOrd9wuJiAixwwbnYelO-KMID
https://drive.google.com/drive/folders/11iXS79QhOrd9wuJiAixwwbnYelO-KMID
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INTERAÇÃO ABERTA06
A razão de ser da inovação aberta é permitir que a visão e 
ideias de todo o ecossistema nos auxiliem na resolução de 
problemas. Por isso, nos próximos 30 dias é necessário revi-
sar o mapeamento e o texto do estudo técnico com outros 
atores, com vista à elaboração do documento de demanda. 

Essa é uma forma que o órgão demandante aprofunda o co-
nhecimento sobre o problema e se prepara para os encontros 
do estudo técnico. Nessa etapa os debates e trocas de expe-
riências são importantes. Indicamos conversar com especialis-
tas de outras instituições e servidores técnicos para a constru-
ção de um entendimento mais abrangente do desafio.

Vale lembrar que a compreensão do desafio é um traba-
lho cíclico/interativo que pode demandar revisões e rede-
finições ao longo do processo. A etapa de interação aberta 
ocorre concomitantemente com a etapa “Inscrição para es-
tudo técnico” e é o tempo perfeito para que o órgão deman-
dante se prepare para as reuniões com as startups. O resul-
tado final dessa etapa é a primeira versão do documento de 
demanda de solução inovadora. 

Responsável
É de responsabilidade do órgão o desenvolvimento da pri-
meira versão do documento de demanda.

Duração
Até 30 dias após a aprovação do texto de validação do ma-
peamento, deve-se entregar a primeira versão do Docu-
mento de Demanda de Solução Inovadora.
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Material/Tools  
Esse é um trabalho enriquecedor e desafiante. A maioria dos 
órgãos não está acostumada a colaborar entre si. Para auxiliar 
disponibilizamos alguns materiais:
Guia de facilitação do GNova - Enap;
Webinar de facilitação do LA-BORA!gov;
E uma matriz de feedback e iteração do Conexão Inovação 
Pública RJ;
Modelo do Documento de Demanda de Solução Inovadora;
Paisagens de inovação da Conexão Inovação Pública RJ.

https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/6711/1/miolo_2021_web.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=KfXZTq0DdlE
https://drive.google.com/file/d/1cUFdAPMiGcSkGzIcpx-lgMGwRosiTi2v/view
https://drive.google.com/file/d/1I_fU9cJCVCIzt8rii63W0rEuxpA-Oito/view
https://drive.google.com/file/d/1OLqJsHWshQ3FoP895jkXlOdc4sc6xUza/view
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INSCRIÇÕES PARA ESTUDO
TÉCNICO07

Após a definição do texto do estudo técnico é feita a divul-
gação desse material para todo o ecossistema de ino-
vação. Essa divulgação acontece em canais oficiais como o 
Diário Oficial do Estado de Santa Catarina e também no site 
no Nidus.

Para que a prospecção de soluções seja mais efetiva, o La-
boratório de Inovação conta com a parceria da incubadora 
para divulgar o desafio diretamente para startups. As em-
presas interessadas no desafio, inscrevem sua solução em 
formulário no site do Nidus. É importante que o órgão co-
munique o estudo técnico para sua rede (e-mail, site, redes 
sociais) aumentando o alcance da divulgação do problema 
que se pretende solucionar.

Responsável
Nidus.

Duração
Até 30 dias após a divulgação do texto da etapa 5 - Validar 
mapeamento.

Material/Tools  
Para saber mais sobre o mundo das startups acesse nosso 
banco de Startups.
Atualmente são mais de 250 empresas que já se inscreve-
ram para resolver problemas do setor público.

https://nidus.sea.sc.gov.br/banco-de-startups/


 14

CURADORIA DE SOLUÇÕES08
Durante o prazo de divulgação é feita a curadoria das so-
luções inscritas. Na curadoria é realizado o estudo sobre 
as soluções propostas e também sobre a maturidade das 
empresas (startups). A maturidade das empresas é feita 
com base em seis critérios com pontuações de um até cin-
co, confira o material complementar sobre avaliação de ma-
turidade de startups.

Após a análise das inscrições, é enviado para o órgão deman-
dante um relatório com todas as soluções disponíveis, devi-
damente classificadas em: alto potencial, médio potencial e 
baixo potencial de seguir adiante no processo e conseguir 
entregar uma solução que atenda ao escopo do problema. 

Responsável
Nidus.

Duração
Até 40 dias após a divulgação do texto da etapa 5 - Validar 
Mapeamento.

Material/Tools  
Mesmo que a curadoria seja feita por uma parceria com in-
cubadora, disponibilizamos:
Formulário de avaliação da solução desenvolvido pela Enap;
Canva de aderência da solução ao problema;
Tabela de análise de maturidade do LinkLab.

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeLFh-69mfMm_wbB_g3oKtMql-Hepl_nSjbjnQEkPWFqOJG2g/viewform
https://drive.google.com/file/d/1cUFdAPMiGcSkGzIcpx-lgMGwRosiTi2v/view
https://drive.google.com/file/d/1CjVi57E_B5BXCtW-CJkCRJ4H2KrYjcTF/view
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Está sob responsabilidade do demandante ler atentamente 
cada solução inscrita e escolher as que têm mais aderência 
ao problema. Após isso, são feitos os "pitches", ou seja, reu-
niões para dialogar com o mercado e explorar alternativas 
técnicas e/ou tecnológicas relacionadas à solução.

Neste momento, é que a empresa apresenta a solução e 
seus detalhes técnicos. Por exemplo: tecnologia, lingua-
gem de programação, integração com outros sistemas.Aqui 
o demandante identifica as soluções viáveis, possíveis res-
trições de sistema, integração, prazos e orçamentos, além 
das necessidades de validações e atualizações. 

É muito comum que as primeiras soluções apresentadas 
não atendam completamente o problema, e o demandan-
te pode questionar ou sugerir melhorias. O estudo técnico 
pode evoluir, se for de interesse do demandante e da em-
presa, e chegar até a testagem. Ou seja, a empresa dispo-
nibiliza uma espécie de protótipo para que os responsáveis 
pelo desafio possam experimentar a solução. 

É importante que seja aproveitada a oportunidade de escuta e 
teste, evitando a formação de uma visão parcial sobre o mercado, 
para não comprometer a etapa competitiva que venha a ocorrer.  

O estudo técnico independe do modelo de contratação, 
mas é essa etapa que demonstra se é necessário um cha-
mamento público de compra de solução inovadora: I – por 
não haver solução conhecida no mercado; ou II – para o apri-
moramento das soluções identificadas;

ONBOARDING -  ESTUDO TÉCNICO09
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Responsável
O Nidus organiza os encontros e os responsáveis pelo desa-
fio decidem quais soluções serão estudadas

Duração
Até 15 dias após o encerramento da divulgação do estudo 
técnico, podendo ser estendido se houver período de testes.

Material/Tools  
O TCU elaborou um documento que orienta a execução 
de POC’s - provas de conceito;
Webinar sobre Sandbox Regulatório (que se aproxima 
do que é feito na parte de testes do estudo técnico) da 
Enap;

https://portal.tcu.gov.br/lumis/portal/file/fileDownload.jsp?fileId=8A8182A14DA1C876014DA1DF29FD71F3
https://www.youtube.com/watch?v=kE-9jMPaQCM
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O ciclo de inovação aberta preparou o demandante com to-
das as informações necessárias e documentos prévios para 
que o órgão tenha subsídio para contratação, independen-
te do formato. Por isso, neste momento encerra-se a co-
nexão com o Nidus, que permanece à disposição caso seja 
necessário.

Responsável
Nidus.

Duração
Até 5 dias após o encerramento do estudo técnico.

Material/Tools
Ao encerrar a participação no programa de inovação aberta, 
é bem importante o seu feedback. O Nidus envia uma pes-
quisa de avaliação, mas você pode se preparar para ela com 
o canvas de lições aprendidas e boas práticas.

ENCERRAR A ADESÃO AO Nidus10

https://drive.google.com/file/d/1Hgdg4fyEOGPIebhqTOgxbVGs0Cf8Eii-/view
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Após a participação no programa de inovação aberta, foi 
encontrada uma solução? Ela é viável financeira e tecnica-
mente? Essa solução já existia e era desconhecida do de-
mandante, ou ela tem que ser desenvolvida para a realida-
de do desafio? Há novas ideias de produtos e serviços que 
podem virar novos projetos e processos? Ou há produtos e 
serviços existentes que precisam de evolução? Qual é a nos-
sa entrega de valor, o nosso objetivo?

Essas e outras perguntas podem ser respondidas com as 
informações coletadas nas etapas anteriores. Isso ser-
ve para ajudar o órgão a identificar a melhor modalidade 
de aquisição, entre os diferentes instrumentos jurídicos de 
compra pública. Um indício que o desafio está apto a ser 
solucionado via compra de solução inovadora (Decreto SC 
842/2020) é conseguir preencher todos os itens descritos no 
Documento de Demanda de Solução inovadora (já dispo-
nibilizado anteriormente, o qual teve a sua primeira versão 
entregue ao final da fase de Interação Aberta).

Para o Decreto SC 842/2020 a solução inovadora é uma no-
vidade ou aperfeiçoamento no  ambiente produtivo e social 
que resulta em novos produtos,  serviços e/ou processos ou 
que compreende a agregação de novas funcionalidades ou 
características nestes. ,   Resultando assim,  em melhoria  e 
em efetivo ganho de qualidade ou desempenho.

Há outras formas de se chegar a conclusão de que uma so-
lução é inovadora ou não, conhecendo os diferentes tipos 
de inovação: disruptiva ou incremental, por exemplo.

É UMA INOVAÇÃO?11
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É fundamental, ainda, ao decidir a forma de aquisição, uma 
avaliação do nível de maturidade tecnológica da eventual 
solução e do risco tecnológico envolvido. Por último, vale 
lembrar que, existe mais de um instrumento jurídico de 
compra de soluções inovadoras, nesta cartilha adota-se o 
formato utilizado pelo Governo do Estado de Santa Catarina.

Responsável
A alta gestão do órgão demandante é o responsável por 
essa decisão.

Duração
Já foi encerrada a adesão ao Programa de Inovação Aberta,  
dessa forma, o prazo fica a critério do órgão demandante e 
da urgência em resolver o problema.

Material/Tools
Aqui há um bate-papo com o TCU e o BID que fala da im-
portância das compras de soluções inovadoras. 
Guia da Enap para criação de concursos de inovação aberta.

https://portal.tcu.gov.br/imprensa/noticias/tcu-e-bid-apoiam-a-contratacao-de-solucoes-inovadoras-pela-administracao-publica.htm
https://desafios.enap.gov.br/governo/toolkit/index.html
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Caso se chegue ao entendimento que a solução encontra-
da não se encaixa no conceito de solução inovadora, o ór-
gão demandante pode seguir os trâmites convencionais de 
compras públicas. Mesmo tendo optado pelo processo tra-
dicional de compra, ter passado por todas as etapas ante-
riores do processo de inovação aberta faz com que o órgão 
tenha capturado critérios técnicos relevantes para compor 
os documentos do processo licitatório.

Entre os modelos de licitação existem: pregão, concorrên-
cia, leilão, diálogo competitivo e concurso. Dentro dessas 
modalidades o órgão demandante ainda pode utilizar a 
contratação direta por meio da dispensa e da inexigibilida-
de. A dispensa de licitação, acontece quando, mesmo que a 
licitação seja possível, em tese, não pode ser feita por uma 
superposição de interesse relevante. Já a inexigibilidade, é 
utilizada nos casos em que não há condição lógica de reali-
zar uma licitação.

Responsável
A alta gestão do órgão demandante.

Duração
Já foi encerrada a adesão ao Programa de Inovação Aberta,  
dessa forma, o prazo fica a critério do órgão demandante e 
da urgência em resolver o problema.

MODELOS TRADICIONAIS12
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Como a Compra Pública de Solução Inovadoras é uma novi-
dade, esse material tenta desmistificar sua documentação 
e o passo-a-passo. Ao optar por fazer uma Compra Pública 
de Solução Inovadora o demandante pode iniciar o pro-
cesso com os documentos disponibilizados pelo Nidus 
- compilação de tudo que foi documentado durante a ade-
são ao programa de inovação aberta.

Entre os documentos estão: termo de adesão, cópia do ma-
peamento do desafio, texto da divulgação do estudo téc-
nico, uma listagem das soluções após a curadoria, registro 
de pitches e a primeira versão do documento de demanda 
(elaborado na fase de interação aberta pelo demandante). 

Com estes documentos, o demandante tem condições de 
elaborar a versão final do Documento de Demanda de So-
luções Inovadoras e iniciar o processo de compra via Decre-
to 842/2020. É importante ressaltar que, nesse documento, 
não há solução conhecida no mercado ou que será neces-
sário utilizar a inovação incremental para o aprimoramen-
to das soluções identificadas, descrevendo suas especifica-
ções técnicas. 

Ao utilizar o decreto de compras de soluções inovadoras, o 
demandante deve descrever o problema a ser resolvido e o 
resultado pretendido, permitindo que os fornecedores te-
nham flexibilidade para propor soluções e diferentes formas 
de realização do objeto. O demandante também deve indi-
car, ainda, quem irá compor a Comissão Especial de Análise 
de Soluções Inovadoras.

COMPRA DE SOLUÇÃO INOVADORA13
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Responsável
A alta gestão do órgão demandante.

Duração
Já foi encerrada a adesão ao Programa de Inovação Aberta, 
dessa forma, o prazo fica a critério do órgão demandante e 
da urgência em resolver o problema.

Material/Tools
Decreto Estadual de Compra Públicas de Soluções Inovadoras.

https://nidus.sea.sc.gov.br/wp-content/uploads/2021/08/Decreto-842.2020-Contratacao-de-Solucoes-Inovadoras-1.pdf
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PARECER TÉCNICO14
O parecer técnico tem a intenção de confirmar a neces-
sidade de desenvolvimento da solução inovadora. Para 
fins do Decreto Estadual, parecer técnico é o documento 
elaborado pela Diretoria de Tecnologia e Inovação da Secre-
taria de Estado da Administração, que atesta que o deman-
dante apresentou todos os documentos e informações de-
terminadas pelo Decreto SC 842/2020.

Responsável
Diretoria de Tecnologia e Inovação.

Duração
Já foi encerrada a adesão ao Programa de Inovação Aberta,  
dessa forma, o prazo fica a critério do órgão demandante e 
da Diretoria de Tecnologia e Inovação.

Material/Tools
Modelo de parecer técnico. 

https://drive.google.com/file/d/1s45k_KHeODyEowj5IafsJOg6f59dzqZ1/view
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ELABORAR EDITAL E 
NOMEAR COMISSÃO15

O edital é elaborado pela Diretoria de Gestão de Licitação 
e Contratos e tem quatro aspectos mínimos: descrição das 
questões de relevância pública; requisitos de qualificação 
dos interessados; prazos e critérios de seleção. Os critérios 
deste edital foram todos definidos pelo documento de de-
manda, por isso a necessidade de produzir um documento 
de demanda com atenção.

Seguindo o que determina o Decreto Estadual de Compra 
de Soluções Inovadoras é necessário que, além do edital, 
seja nomeada uma Comissão Especial de Análise de Solu-
ções Inovadoras para analisar as questões de relevância pú-
blica da solução inovadora. 

A intenção de que a contratação seja feita juntamente 
com a Diretoria de Gestão de Licitação e Contratos é di-
vidir responsabilidades e dar suporte para o demandan-
te nos trâmites diferenciados, já que se trata de um instru-
mento singular de compra.

Responsável
Diretoria de Gestão de Licitações e Contratos.

Duração
Já foi encerrada a adesão ao Programa de Inovação Aberta,  
dessa forma o prazo fica a critério do órgão demandante e 
da Diretoria de Tecnologia e Inovação.

Material/Tools
Material da DGLC sobre compras de soluções inovadoras. 

https://drive.google.com/file/d/1CT4q5bu9bZg2y6IQC1oK6uDJw8BXUp4N/view
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PUBLICAÇÃO DE EDITAL16
A divulgação do edital de chamamento público de com-
pra de solução inovadora é feita no Portal de Compras do 
Governo de Santa Catarina e no Diário Oficial do Estado. 
Vale lembrar que a Compra Pública de Soluções Inovadoras 
é um instrumento voltado (mas não exclusivo) para o mer-
cado de Startups, por isso, é fundamental que seja pensada 
uma estratégia de divulgação da licitação que efetivamente 
alcance esse segmento de mercado.

Responsável
Alta Gestão do demandante

Duração
Como não existe mais um compromisso com o programa 
de inovação aberta, o prazo fica definido pelo órgão deman-
dante em parceria com a Diretoria de Gestão de Licitações e 
Contratos e da urgência em resolver o problema.
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 CONTRATAÇÃO17
O Decreto Estadual de Compra de Soluções Inovadoras pre-
vê que a contratação de soluções inovadoras atenderá 
aos seguintes procedimentos básicos: I - planejamento; 
II - seleção de soluções inovadoras; e III - gestão contratual.

Seguindo o que informa a cartilha do Tribunal de Contas da 
União, é uma boa prática que o contrato mencione: metas 
a serem alcançadas; forma e periodicidade da entrega de 
relatórios de andamento e do relatório final; matriz de ris-
cos; definição da titularidade dos direitos de propriedade; 
a participação das partes nos resultados obtidos a partir da 
exploração de tecnologia da qual são titulares.

Os cuidados acima auxiliam a gestão e a fiscalização con-
tratual por isso deve  I – averiguar a necessidade de solicitar 
à contratada aperfeiçoamento no desenvolvimento das so-
luções; II – verificar o cumprimento dos prazos acordados; 
e III – iniciar, instruir, inclusive com manifestação, e subme-
ter à autoridade os seguintes atos e procedimentos: a) pror-
rogação e suspensão de prazo; b) alterações qualitativas e 
quantitativas; c) restabelecimento do equilíbrio econômico-
financeiro.

Responsável
Alta Gestão do órgão demandante.

Duração
Como não existe um compromisso com o programa de ino-
vação aberta, o prazo é definido pelo demandante.
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Material/Tools
A cartilha do TCU é um excelente material.
Guia do BID com todas as etapas da contratação.

https://portal.tcu.gov.br/lumis/portal/file/fileDownload.jsp?fileId=8A81881E7DB4DC45017F564C3E470CDB
https://publications.iadb.org/pt/contratacoes-de-inovacao-guia-de-alternativas-juridicas-e-de-boas-praticas-para-contratacoes-de
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Metodologia

Em Santa Catarina, o Nidus busca, constantemente, novas formas 
de gerar ideias inovadoras, através de múltiplas abordagens. O La-
boratório de Inovação uniu os principais autores, dentre as quais 
destacam-se o Brainstorming, ou chuva de ideias (OSBORN, 1957), 
o Design Thinking (BROWN, 2017), especialmente voltado à abor-
dagem do Duplo Diamante (BRITISH COUNCIL, 2005), o mode-
lo do Funil de Desenvolvimento (CLARK; WHEELWRIGHT, 1993), o 
Croudsoursing, (HOWE, 2009), dentre outras.

Deste modo, criou uma metodologia própria que considerasse a 
realidade destas instituições, a Metodologia do Programa de Ino-
vação Aberta. Sendo que nessa metodologia trabalhamos desa-
fios, e por desafio, consideram-se tanto os problemas quanto às 
oportunidades que podem ser mapeadas. 

Assim sendo, a cada etapa de investigação do desafio, vão sendo 
colhidos dados substanciais que fornecem uma visão mais abran-
gente do cotidiano do órgão e de suas dificuldades. O que, por 
conseguinte, traz à tona qual é o desafio mais latente que a insti-
tuição enfrenta, orientando se o objeto, em questão, é ou não ob-
jeto de uma contratação inovadora. 

Para facilitar o entendimento, dispomos as informações no dia-
grama a seguir:
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Metedologia do Programa de Inovação Aberta do NIDUS
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Equipe

Jorge Eduardo Tasca
Secretário de Estado da Administração de Santa Catarina

Luiz Antônio Dacol
Secretário Adjunto de Estado da Administração de Santa Catarina

Félix Fernando da silva
Diretor de Tecnologia e Inovação na Secretaria de Estado da Administração

Luana Bayestorff
Gerente de Inovação em Governo na Secretaria de Estado  da Administração 
Coordenadora do Laboratório de Inovação de Santa Catarina - Nidus

Andreza da Silva
Analista de Gestão de Projetos no Nidus

Daniela Aparecida de Albuquerque
Analista Técnica no Nidus

Renata Tonial
Analista Técnica no Nidus


